
 

Geografia de Campo 

GEOGRAFIA DE CAMPO 

Emmanuel De Martonne define a geogra­
fia cientifica como sendo o estudo da distribui­
ção na superfície do globo dos fenômen ')s físi­
cos, biológicos e h~manos, as suas causas '2 

suas relações locais. , ( 1) 
Nos cursos de Geografia das Faculdades de 

Filosofia do R . G. S ., se tem procurado ensinar 
esta ciência em tôda a sua amplidão, d·~ modo 
a abranger todo o conjunto de fenômenos que a 
compreende. 

Entretanto, como a g'eografia cientWca no 
Brasil é muito recente e '21p vista da evolução 
que vem sofrendo ainda apresenta alguns senões. 
que, se sanados, muito concorrerão para o apri­
moramento do ensino da geografia. 

:€ste se ressente, ' principalmente, da falta 
de experimentação prática de campo e laborató­
rio. 

A geografia tem sido demasiadament-~ teó­
rica e os professôres formados pelas Faculdades 
de Filosofia, algumas vêzes, têm dificuldade de 
transferir o conhecimento dos fenómenos estu­
dados em sala <:le' aula para a natureza. 

Nos palses europeus e na América do Norte, 
onde a ciência geográfica já atingiu elevado pa ­
drão, os mais iminent'as mestres são unânimes 
em ' afirmar que hoje não se pode continuar a dis­
pensar o estudo da geografia de campo nas Fa­
culdades de Ciência. 

Compreender fatos teóricos de geografia 
dentro de uma sala de aula é muito diferente do 
que saber reconhecê-los e explicá-los na natu­
reza. 

«Se um contacto persistente com a realidade 
é necessário, mesmo para um grande cientista, 
ainda mais o será para um estudante.» «Não há 
possibilidade de aprendizagem de geografia atra­
vés de adivinhações ou de fórmulas. (2) 

Um geógrafo que não teve aulas de c:ampo 
é como um médico que jamais viu um. do~nte. 
Um médíco poderá saber teôricamente todos os 
sintomas de uma doença, mas jamais a indenti­
ficará no paciente se antes não viu e ob:!ervou 
um caso semelhante. 

:€ste fato se torna evidentê sempre quando 
é feita uma das raras excursões de estudvs geo­
gráficos. 

. JOS.€ ALBERTO MORENO, geógrafo 

Transcreveremos, aqui, algumas partes de 
um relatório de ob~ervações de campo: 

«No município de Esteio, observamos um 
dique de basalto cortando um siH de basalto; » 
com o seguinte comentário: «Ainda que a im­
portância dêstes dois fenômenos apontados, seja 
diminuta na formação do relêvo do Rio Gra nde 
do Sul, o exame dos mesmos nos permitem com­
preender como se formaram as grandes áreas do 
l'elêvo basáltico do planalto rio-grandense e do 
planalto brasileiro. O reconhecimento de fenô­
menos como êstes na natureza é imprenscindívcl 
para o aprendizado da geografia, porque se o 
futuro professor não souber ligar o que aprendeu 
em aula com o que existe na natureza, o ensino 
da geografia nas Faculdades dificilmente poderá 
se tornar eficiente. » (3) . 

«O aluno com explicações teólicas, quase 
nunca compreende a formação e o ciclo do>; sei­
xos rolados. Já pesquisando no ca,!,po e reco­
lhendo amostras tem-se uma compreensão mui­
to melhor dêste fenômeno. Amostras de s~ixos, 
na fase inicial de rolamento, no alto de um morro 
junto ao Monumento do Imigrante, em Caxias 
do Sul. comparados com os encontrados no leito 
tio rio Caí , observamos estarem êstes já ~m fase 
muito mais adiantada de arredondamento. Os 
plimeiros são ásperos e com formas irregulares 
e os do rio Caí são bastante lisos e arredonda­
dos Ao compararmos êstes dois materiais de 
igual ó~;gem podemos compreender a evolução e 
formação dos seixos rolados. :€ por isto '1ue se 
tem dito, com muito acêrto, que o campo é a 
melhor sala de aula para o estudante de geo- ' 
grafia.» (3 ) 

«Num corte da estrada em Novo Hambur­
go, o qual pode ser considerado melhor material 
de estudo do que muitas páginas e ilustrações 
de bons livros, podemos velificar: um dique de 
basalto cortando o arenito de Botucutu; um di­
que falhado, também de basalto; e ainda o in­
tercruzamento de camadas constituidor; s do are­
nito.» (3) 

A transcrição de partes do relatório de 
campo mostra, com eloqüência o quanto um es­
tudante pode aproveitar no campo, ao invés de 
limitar o ensino à sala de aula exclusivamente. 
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CONCLUSAO BmLIOGRAFIA 

Por estas razões, julgamos, de todo conve­
niente, a inclusão, como matéria, nos programas 
anuais das cadeiras de geografia, de um número 
minimo de excurções de estudo e trabalhos prâ­
tlcos de campo e de laboratório, que deverão ser 
realizadas paralelamente ~ aulas teóricas. 

1 - Panorama da Geografia FI.ica - Emma­
nuel De Martonne : Bibliot-eca Cosmos -
1955 .pá;g. 20. 

:l - O ensino da Geografia - ~rofessOra Eddy 
Flores Cabral - em Boletim Geográfico 
do R. G. S. - número 6 e 7 pâg. 24. 

3 - Relatório de uma excursão de geografia 
- José Alb-erto Moreno. 
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Na imensidão dos campos do Brasil, 
Êste colosso de tradições sem par, 
De um povo austero, forte e varonil, 
Comparado com as Pátrias de Além-mar. 

Sua posição geográfica, um previlégio, 
Seus montes, suas colinas, seus pardais, 
Estimulam as crianças ao Colégio, 
Estudar geografia, eu quero mais. 

Aprofundar seu povo na ciência, 
Arrastar o gaúcho da querência, 
Para aprender, mais e muito mais. 

Colocar o Brasil na culminância, 
Tirar seu povo da fatal ignorância, 
Brasil, Brasil, não te esquecerei jamais. 
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Do livro a sair: 
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